
Hoje  é o  3º  dia...  Acho  que  fiquei  realmente  
chocado  neste  dia  e pronto  e sei  que  a  
Maria  e a  Flo disseram  que  os  miúdos  na  
escola  estão  em  melhor  forma  o  que  não  
consegui  ver  porque  estamos  habituados  às  
crianças  terem  mais  carne  nos  seus  
corpos...  mas  no  3º  dia  quando  fomos  para  
a  escola  às  8:30  da  manhã  afim  de  preparar  
os  uniformes,  os  sapatos  e os  vestidos  para  
os  miúdos...  foi  tanto  trabalho  mas  valeu  a  
pena  pelos  sorrisos  dos  miúdos...  depois  de  
tudo  preparado  e os   miúdos  terem  
começado  a  chegar  e darmos  um  uniforme  
e um  par  de  sapatos  a  cada  criança  de  
acordo  com  o  seu  tamanho...  Eu, Anis,  
Miriam  e Florence  e os  funcionários  

estivemos  lá  desde  manhã  cedo  a tratar  de  tudo.  E aí  apercebi - me,  o  meu  Deus!  Estes  
miúdos  sao  realmente  magros  e esfaimados  (os  novos  que  foram  admitidos)  eles  eram  tão  
magros,  esfaimados  e tão  assustados...  o  tamanho  dos  uniformes  eram  16,  18,  20,  22,  24  e 
o  tamanho  16  é uma  combinação  de  caixas  de  lenços  e para  algumas  crianças  era  grande  
demais!!! Isso  chocou - me...  mas  mudando  de  assunto...  depois  de  distribuídos  os  uniformes  
eles  foram  tomar  a  sua  refeição  que  era  composta  duas  fatias  de  pão  torrado  e uma  
banana...  aqui  o  que  vi, eu  nunca  tive  tal  
experiência  na  minha  vida  e isto  trouxe- me  
as  lágrimas  aos  olhos...  Estas  duas  miúdas  
prenderam  a minha  atenção,  uma  rapariga  
estava  a  comer  as  duas  fatias  de  pão  
torrado  e a  banana  ao  mesmo  tempo  e tão  
rapidamente  que  ficou  impedida  de  
respirar  enquanto  comia...  e a  outra  
escondeu - se  num  canto  da  sala  a  comer  as  
fatias  em  pequenas  porções  que  podemos  
deduzir  que  estava  tão  assustada  com  
medo  que  a  fatia  se  acabasse  e não  poder  
voltar  a  comer  tal  coisa  outra  vez...  senti  
uma  profunda  tristeza  no  coração   ao  ver  
aquilo.
Depois  daquele  dia  comecei  a  aperceber - me  que  os  miúdos  do  Dhaka  Project  (os  dos  anos  
anteriores)  são  mais  saudáveis  que  os  miúdos  que  vivem  na  rua  e que  o Projecto  está  
realmente  a  fazer  a  diferença  nas  vidas  e na  comunidade  onde  vivem...  


